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  Aquele bairro sempre foi tranqüilo e pacato. 


Era um lugar com lindas alamedas arborizadas, casas antigas, porém bem conservadas, coloridas e floridas. Jardins muito bem desenhados e alpendres às soleiras. Um bairro que envelheceu com dignidade, assim como seus habitantes.


O comércio que o norteava era um comercio local, longe dos shoppings ou grandes magazines. Seus moradores valorizavam o que tinham de melhor. Era o pão Frances da padaria do Seu Manuel, o artesanato e aviamentos do armarinho de Dona Arminda, as frutas e legumes da quitanda de Dona Maria e por ai vai... 


A “Feira Livre” de todas às quartas-feiras, era ponto de encontro de toda a vizinhança. Lá se encontrava doces e merengues, pastéis, verduras, ovos de granja e galinhas caipiras enjauladas, prontas para o abate. 


Seu Luiz era fã das garrafadas de Seu Anastácio, velho mago que com seu gato negro, o Arquimedes, mantinha uma barraca com curas, sortilégios, venenos e até “vinganças” engarrafadas. Mas Seu Luiz gostava mesmo é da “Purinha da Roça”, do “Vinho Ardente” e de certo “Elixir Afrodisíaco” que era embrulhado por Seu Anastácio e discretamente colocado no meio de suas compras sem que esse necessitasse mencioná-lo.
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__Essa sua cachaça é especial, Seu Anastácio.


__Eu sei! Faço-a com muito gosto no velho alambique que pertenceu a meu bisavô. É herança de família Seu Luiz, assim como o Arquimedes!


Arquimedes era um gato preto de pelos acetinados e brilhantes como o próprio veludo que tecera o manto do Rei Salomão. Tinha uns olhos que hora buscava o turquesa,  hora o topázio. Mas o que mais chamava a atenção, era a coleira de diamantes que adornava o negro felino.


__Aqui estão suas compras, Seu Luiz.


Anastácio entregou todo o volume em um saco, nas mãos do Seu Luiz, que maliciosamente piscou o olho enquanto dizia a “senha”.


__Tem certeza de que está tudo aí?


__Pode confiar, Seu Luiz. __Adeus amigo!


Todos os vizinhos de comércio de Seu Anastácio sabiam que Seu Luiz era viciado nos afrodisíacos, mas fingiam  e disfarçavam bastante até o velhinho sumir na esquina, aí sim, todos sorriam e comentavam a respeito,


__O Seu Anastácio! Será que isso funciona mesmo?


Perguntou o “Rei do Frango”, sempre sorridente.


__Ora, meu amigo. Pergunte ao Seu Luiz. Ele é o melhor freguês dos meus afrodisíacos.


__Acho que vou experimentar. O “Mercador de Verduras” entrou na conversa. __Se funciona com aquele velhinho é porque deve ser bom mesmo!


Todos sorriam e se divertiam de olho nos fregueses de Seu Anastácio, pois quem parava naquela barraca queria levar mais que um simples produto. Queria levar sonhos, desejos, soluções para os seus problemas ou até mesmo, um punhado de esperança... E estavam dispostos a pagar muito bem, por isso.


Anastácio era conhecido como um homem versado na magia e profundo conhecedor de ervas.


__O que você coloca nessa garrafinha mágica, Anastácio? Perguntou o “Quitandeiro”, referindo-se ao afrodisíaco.


__Segredos, meu amigo. Segredos de muitas gerações. Respondeu Anastácio sorrindo.


Ao fim da labuta quando todos estavam desmontando suas barracas e guardando suas mercadorias, Anastácio ergueu os braços para Arquimedes, que estava deitado no toldo de sua barraca, e o chamou.


__Arquimedes! Venha cá!


O gato jogou-se para os braços do dono. 


Anastácio olhou profundamente nos olhos de Arquimedes, e disse:


__Saiba Arquimedes meu amigo de todas as horas. Eu sempre estarei contigo. Não deixarei que te falte um teto, água fresca e alimento. Mas principalmente, te protegerei.  Preste muita atenção no que estou lhe dizendo agora, Arquimedes. Não se esqueça disso porque isso é magia, meu amigo. Isso é um encanto.


O gato vidrado nos olhos do dono enquanto esse o falava e acariciava seu pelo, apenas soltou um grunhido, pondo as presas à mostra quando Anastácio caiu duro, no chão.


Os feirantes vizinhos correram para acudir ao amigo, mas de nada adiantou. Anastácio estava morto.
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Naquela semana, a cidade ficou em luto. A própria natureza se enlutara. As arvores desfolharam, tal qual outono fosse. 


As flores despetalaram e até o sol ocultou-se trazendo apenas manhãs cinzentas e tardes nebulosas. Havia um cheiro de tristeza no ar. 


Era o vento que soprava a fragrância das ervas que Anastácio tanto conhecia, em um gemido sofrido, de ausência e de dor.


Não foram poucos os amigos que tentaram capturar Arquimedes. Alguns por amar aos animais, outros em reverência ao amigo, mas muitos por sua coleira de diamantes.


Arquimedes em seguida do enterro, empreendeu uma fuga desabalada e sumiu.


__Alguém viu o gato? __Alguém viu para onde ele foi? Perguntou Seu Luiz.


__Entrou mata adentro! Disse um.


__O gato seguiu rumo a estrada da colina! Disse outro.


__Aquele lá, ninguém mais pega. Disse o “Rei do Frango” ao fazer o sinal da Santa Cruz de frente para o túmulo e repor o seu gorro, que trazia junto ao peito. __Fica com Deus, meu amigo.


__Onde morava o “Mago”? __Alguém sabe dizer onde Anastácio morava? Perguntou o “Verdureiro”. __É que as coisas dele estão comigo. Quero entregar suas mercadorias a algum parente... Alguém conhece algum parente de Anastácio?


__Esqueça! Disse um.


__Ninguém nunca soube onde o “Mago” morava. Disse outro.


__É verdade. Confirmou o “Quitandeiro”. Ninguém nunca soube onde ele morava!


__Ele era um errante. Um nômade. __Tão amigo... Fará muita falta. Lamentou Seu Luiz.


__Então, na próxima quarta-feira, dia da Feira Livre, montarei sua barraca e distribuirei suas mercadorias com os amigos que lá estiverem. Vamos fazer uma prece pela ocasião do sétimo dia... Acho que ele aprovaria que assim o fosse. Disse o “Verdureiro”.


__Acho uma linda homenagem. Concordou o “Quitandeiro”. __O dinheiro que achamos com ele, gastamos no velório e no enterro, mas suas mercadorias, podemos distribuir.


__Sim. Farei isso. Na próxima quarta-feira, distribuirei e dividirei toda a mercadoria do Mago com os seus  amigos. Isso me parece bom.


__Então, até lá, “Verdureiro”. Disse o “Quitandeiro” se despedindo e deixando o cemitério com os demais que lá estavam.


Foi uma cerimônia simples  e bonita. Todos os amigos e clientes de Anastácio não deixaram de comparecer a esse ultimo “ADEUS”.

OEBPS/Images/cover.jpeg
O Frato do gato






OEBPS/Images/image-2.jpeg





OEBPS/Images/image-1.jpeg





OEBPS/Images/image-3.jpeg





